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Circular nº 127/19 

 

Brasília(DF), 11 de abril de 2019  

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretore(a)s do ANDES-SN 

 

 

Companheiro(a)s, 

 

 

Encaminhamos o relatório do Seminário Nacional de Ensino a 

Distância do ANDES-SN, realizado no Rio de Janeiro (RJ), nos dias 8 e 9 de dezembro 

de 2018. 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 

sindicais e universitárias. 

 

 

 

 

Profª Jacqueline Rodrigues de Lima 
2ª Secretária 
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RELATÓRIO DO SEMINÁRIO NACIONAL DE ENSINO A DISTÂNCIA DO 

ANDES-SN 

 

08 e 09 de dezembro de 2018 – Rio de Janeiro/RJ 

 

O Seminário Nacional de Ensino à Distância (EAD) do ANDES-SN ocorreu 

entre os dias 08 e 09 de dezembro de 2018 na UNIRIO, Rio de Janeiro/RJ. O evento 

contou com a participação de várias seções sindicais. Foi construído pelo GTPE com o 

apoio da ADUNIRIO e ADOPEAD. 

No primeiro dia, o Seminário foi iniciado às 9h30min com uma mesa de abertura 

composta pela coordenação do GT de Política Educacional, representantes da diretoria 

nacional do ANDES-SN da Regional Rio de Janeiro e representantes de duas seções 

sindicais, ADUNIRIO e ADOPEAD. 

A primeira mesa de debates, “Políticas Públicas de Ensino a Distância no 

Brasil”, foi composta por Raquel Almeida Moraes (UnB) e Allan Kenji Seki (UFSC), 

tendo como moderadora a diretora e membro da coordenação do GTPE, Elizabeth 

Barbosa (UFF). Raquel Almeida problematizou os rumos da Educação a Distância para 

o desenvolvimento de países como Brasil, China e Rússia. Destacou que a Educação a 

Distância se consolidou como política voltada à formação de professore(a)s em 2005, 

com a criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB). A tendência à massificação e a 

busca de lucro rápido estão presentes nas instituições privadas de ensino, enquanto as 

instituições públicas têm preocupação com uma formação do profissional em uma 

perspectiva de inovação emancipatória e crítica. Já Allan Kenji Seki (UFSC) falou em 

seguida apresentando dados sobre a situação do Ensino a Distância (EAD) no Brasil. O 

EAD ofertado por instituições privadas se expandiu a partir de uma política ativa e 

deliberada do Estado. Além disso, o EAD nas instituições públicas opera, também, por 

meio de processos privatistas. Ressaltou ainda que o padrão de acumulação capitalista 

dependente do Brasil é fundamental para entender o processo de privatização da 

educação e o crescimento do EAD.  

A segunda mesa teve como tema “Financiamento, Gestão e Avaliação no EAD”. 

O(A)s expositore(a)s foram o professor Otaviano Helene (USP) e a professora Juliana 
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Iglesias Melim (UFES), enquanto a moderadora foi a professora Raquel Dias (UECE), 

pela coordenação do GTPE. O professor Otaviano descreveu a grave situação da 

Educação Pública no país, destacando a aprovação da Base Nacional Comum Curricular 

- BNCC e o processo eleitoral de 2018. Destacou que o setor privado, por meio de 

políticas de isenção fiscal, foi profundamente incentivado. Aponta ainda que o problema 

do EAD é a forma como está sendo implantado. A ideia original do EAD era garantir 

educação para grupos específicos de pessoas que estavam impossibilitados de ter acesso 

ao ensino presencial. Lembrou ainda que o setor de tecnologia e informática está 

fazendo um grande investimento no EAD com a finalidade de incrementar sua taxa de 

lucro. Já a professora Juliana Iglesias Melim destacou a conjuntura em que está 

ocorrendo a expansão do EAD: maior precarização no trabalho, aumento do 

desemprego, reforma trabalhista, formação aligeirada para conformar perfil de 

trabalhador(a) conformista, etc. As políticas privatistas se preocupam fundamentalmente 

em garantir a expansão irrestrita e precarizada do EAD. O foco da oferta de EAD tem 

sido o(a)s filho(a)s dos setores mais empobrecidos da sociedade. Lembrou que a 

estruturação e expansão do EAD teve um marco importante nos governos FHC, mas os 

governos petistas não alteraram o quadro, tendo, aliás, o intensificado. 

A terceira mesa do primeiro dia foi sobre “Trabalho Docente, Organização e 

Luta do(a)s Trabalhadore(a)s no EaD”. O(A)s expositore(a)s foram a professora 

Rosimery dos Santos de Oliveira (UERJ) e o professor Leonardo Villela de Castro 

(UNIRIO), enquanto o moderador foi o professor Alexandre Herculano (ADOPEAD). 

A professora Rosimery destacou a diferença entre EAD e Educação On-Line. A partir 

de sua experiência com EAD, a professora destacou que é fundamental existir uma 

orientação para contribuir na luta de trabalhadore(a)s que atuam com EAD. Informa que 

há enormes mudanças nas formas de EaD e aponta a importância de problematizar os 

problemas latentes, como: quem é o(a) trabalhador(a) de educação no EAD; a 

precarização do(a) professor(a) de EaD e a formação de professore(a)s de EAD. Em 

seguida, o professor Leonardo iniciou destacando a relação entre EAD e as políticas 

neoliberais, especialmente aquelas voltadas à privatização da educação e a precarização 

do trabalho. O professor trouxe a experiência da UNIRIO com EAD e descreveu as 

lutas do(a)s professore(a)s para se organizarem e enfrentarem condições precarizadas de 
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trabalho. Também destacou como importante é o processo de criação da Seção Sindical 

dos Docentes em Educação a Distância do Rio de Janeiro (ADOPEAD). 

No segundo dia, houve a mesa sobre “Impactos do EaD na Formação do(a)s 

Professore(a)s”. As expositoras foram as professoras Olinda Evangelista (UFSC) e 

Carmenísia Jacobina Aires (UnB) e o moderador foi o professor Claudio Mendonça 

(UFMA), pela coordenação do GTPE. A professora Carmenísia destacou os impactos na 

formação de professore(a)s a partir do processo de expansão do EAD. Pelos dados do 

INEP, quase 90% do(a)s professore(a)s formado(a)s por EAD estavam matriculado(a)s 

em instituições privadas. A professora destacou, ainda, que os números são bastante 

altos, havendo um crescimento abrupto na última década. Já a professora Olinda, em sua 

apresentação, destacou três eixos importantes que caracterizam a docência: o trabalho 

docente, o conteúdo da formação e o locus da formação. Destacou que o grande capital 

espera do EAD: ser a principal base para a formação do(a)s novo(a)s professore(a)s; 

contribuir para a resolução de problemas sociais e econômicos; garantir a aprendizagem 

da maior parte de aluno(a)s; formar um(a) trabalhador(a) capaz de enfrentar com 

resiliência suas condições de trabalho; dissociar relação entre salários e condições de 

ensino; dissociar a relação entre qualidade do ensino e número de aluno(a)s em salas de 

aula; formar um(a) trabalhador(a) inovador(a), empreendedor(a) e empoderado(a); 

formar um(a) professor(a) que prefere o emprego ao invés de direitos.  

Por fim, houve a Plenária de Encerramento, com a presença da coordenação do 

GTPE, representantes da Regional Rio de Janeiro da diretoria do Andes-SN, a diretoria 

da ADUNIRIO e a diretoria da ADOPEAD. O seminário foi encerrado às 13h30 do dia 

9 de dezembro de 2018.  
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LISTA DE PRESENÇA  

Dia: 8/12/2018  

Turno: Manhã 

Diretore(a)s do ANDES-SN: Cláudio Anselmo de Souza Mendonça, Elizabeth 
Barbosa e Raquel Dias Araújo  

Seções Sindicais: Seção do ANDES-SN NA UFSC (Allan Kenji Seki e Olinda 
Evangelista); ADUEMS (Célia Maria Foster Silvestre); SINDCEFET-MG (Suzana 
Maria Zatti Lima); ADUFES (Iguatemi Santos Rangel e Bernadete Gomes Mian); 
ADOPEAD (Carolina Emília Silva, Angeli Rose do Nascimento, Maria Evanilda José,  
Rosenely Dantas e Alexandre Herculano Ferreira Freitas);  ADCEFET-RJ (Marcos de 
Castro Pinto); ADUSB (Daniel de Melo e Iracema Oliveira Lima); ADESFAETEC 
(Gustavo do Nascimento Lopes); APROFURG (Amanda Motta Castro e Lucas S. 
Cerqueira); ADUFPEL (Francisco Carlos D. Vitória, Fabiane T. da Silveira e Celeste 
Pereira);  APUFPR (Sandra Mara Alessi); ADUNICAMP (Edson Joaquim dos 
Santos); SESUNIPAMPA (Everton Fêrrêr de Oliveira); ADUNIRIO (Camila Moraes e 
Enedina Soares); SEDUFSM (Júlio Ricardo Quevedo dos Santos); ADUFPI 
(Cledinaldo Borges Leal); ADUFRJ (Cláudio Ribeiro e Cláudia Lino Piccinini); 
ADUFF (Gelta Xavier). 

Palestrantes: Raquel de Almeida Moraes (UnB) e Otaviano Helene (USP). 

Outro(a)s: Gabriela de Lima C. Portella (Estudante) 

 

Dia 8/12/2018 

Turno: Tarde 

Diretore(a)s do ANDES-SN: Cláudio Anselmo de Souza Mendonça, Elizabeth 
Barbosa e Raquel Dias Araújo.  

Seções Sindicais: Seção do ANDES-SN NA UFSC (Allan Kenji Seki e Olinda 
Evangelista); ADUEMS (Célia Maria Foster Silvestre); ADUnB (Raquel de Almeida 
Moraes); SINDCEFET-MG (Suzana Maria Zatti Lima); ADUFES (Iguatemi Santos 
Rangel e Bernadete Gomes Mian); ADOPEAD (Carolina Emília Silva, Angeli Rose do 
Nascimento, Maria Evanilda José,  Rosenely Dantas e Alexandre Herculano Ferreira 
Freitas); ADUSB (Daniel de Melo e Iracema Oliveira Lima); ADESFAETEC (Gustavo 
do Nascimento Lopes); APROFURG (Lucas S. Cerqueira); ADUFPEL (Francisco 
Carlos D. Vitória, Fabiane T. da Silveira e Celeste Pereira); APUFPR (Sandra Mara 
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Alessi); ADUNICAMP (Edson Joaquim dos Santos); SESUNIPAMPA (Everton 
Fêrrêr de Oliveira); ADUNIRIO (Petrus Alves Freitas e Enedina Soares); SEDUFSM 
(Júlio Ricardo Quevedo dos Santos); ADUFPI (Cledinaldo Borges Leal); ADUFRJ 
(Cláudio Ribeiro e Cláudia Lino Piccinini); ADUFF (Gelta Xavier). 

Dia 8/12/2018 

Turno: Noite  

Diretore(a)s do ANDES-SN: Cláudio Anselmo de Souza Mendonça, Elizabeth 
Barbosa e Raquel Dias Araújo. 

Seções Sindicais: Seção do ANDES-SN NA UFSC (Allan Kenji Seki e Olinda 
Evangelista); ADUEMS (Célia Maria Foster Silvestre); SINDCEFET-MG (Suzana 
Maria Zatti Lima); ADOPEAD (Carolina Emília Silva, Angeli Rose do Nascimento, 
Maria Evanilda José, Rosenely Dantas e Alexandre Herculano Ferreira Freitas); 
ADUSB (Daniel de Melo e Iracema Oliveira Lima); ADESFAETEC (Gustavo do 
Nascimento Lopes); APROFURG (Amanda Motta Castro e Lucas S. Cerqueira); 
ADUFPEL (Francisco Carlos D. Vitória, Fabiane T. da Silveira e Celeste Pereira); 
APUFPR (Sandra Mara Alessi); ADUNICAMP (Edson Joaquim dos Santos); 
SESUNIPAMPA (Everton Fêrrêr de Oliveira); ADUNIRIO (Camila Moraes, Enedina 
Soares e Maria Aparecida Silva Ribeiro); SEDUFSM (Júlio Ricardo Quevedo dos 
Santos); ADUFPI (Cledinaldo Borges Leal); ADUFRJ (Cláudio Ribeiro e Cláudia 
Lino Piccinini); ADUFF (Gelta Xavier). 

 

Dia 9/12/2018 

Turno: Manhã  

Diretore(a)s do ANDES-SN: Cláudio Anselmo de Souza Mendonça, Elizabeth 
Barbosa e Raquel Dias Araújo. 

Seções Sindicais: Seção do ANDES-SN NA UFSC (Allan Kenji Seki e Olinda 
Evangelista); ADUEMS (Célia Maria Foster Silvestre); SINDCEFET-MG (Suzana 
Maria Zatti Lima); ADUFES (Iguatemi Santos Rangel e Bernadete Gomes Mian); 
ADOPEAD (Carolina Emília Silva, Angeli Rose do Nascimento, Rosenely Dantas e 
Alexandre Herculano Ferreira Freitas); ADUSB (Daniel de Melo e Iracema Oliveira 
Lima); APROFURG (Amanda Motta Castro e Lucas S. Cerqueira); ADUFPEL 
(Francisco Carlos D. Vitória, Fabiane T. da Silveira e Celeste Pereira); APUFPR 
(Sandra Mara Alessi); ADUNICAMP (Edson Joaquim dos Santos); SESUNIPAMPA 
(Everton Fêrrêr de Oliveira); ADUNIRIO (Enedina Soares); SEDUFSM (Júlio Ricardo 
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Quevedo dos Santos); ADUFPI (Cledinaldo Borges Leal); ADUFRJ (Cláudio Ribeiro 
e Cláudia Lino Piccinini); ADUFF (Gelta Xavier E Cláudio Fernandes da Costa). 

 

 

 

 

 


